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			Prefácio, por Fal Vitiello de Azevedo


			Alguém precisa falar sobre isso.


				Há algo sempre à espreita. Algo que nos desafia, define, encerra, abate. Algo que também nos dá ânimo para seguir e nos incita, comove, encoraja. Algo que faz rugir o nosso coração. Há algo que nos saúda como os bravos (e tolos e patéticos e dignos de pena) guerreiros que somos, que exaure, que provoca.


				Nós sabemos o que é esse “algo” e nem sempre ousamos nominá-lo. Ele nos apavora, ele nos fascina. Sabe nosso nome desde o primeiro momento e é capaz de nos capturar em qualquer multidão, por mais densa, mais uniforme.


				Nossa perplexidade ante o que finda, mas continua, o que abala, mas estabiliza, o que esperamos a vida toda e nos surpreende tanto, é o que mantém o universo equilibrado e com um sorrisinho no canto da boca. Nossos temores, nossos desejos, nosso último desejo, as diferentes mortes em diferentes lugares, as cicatrizes que coçam, os membros faltantes que latejam: nada disso passa batido pelo inexorável e, ao mesmo tempo, nada disso importa. Ele virá para os bonzinhos e os mauzinhos, alcançará os caridosos, os pústulas, os fracos, os mentirosos e os cheios de predicados.


				Há algo que nos espreita e nós não queremos falar sobre isso. Mas o Marcos quer.  Porque ao encarar o Nada, Marcos Vasconcelos hesita mas nos pega pela mão e segue em frente, um parágrafo depois do outro, concatenando ideias, desfazendo enganos, lançando luzes nos lugares escuros, construindo pontes e pinguelas, fincando raízes só para arrancá-las depois. Porque, queridos, alguém precisa falar sobre isso.


				Se mais barragens se romperem, se mais franceses morrerem, se mais furacões chegarem, se mais ondas do mar nos lamberem, se mais crianças se desesperarem, se mais adultos desaparecerem, se mais de nós desistirem, se mais dessas noites se forem no abismo do sono perdido, no “não ser” já estabelecido, no enfim, por fim suspirado, na garrafa do desânimo aberta, no vinho do apocalipse bebido, na espera por chegar o meteoro. E então, para onde vamos, o que faremos? E agora?


			Fal Azevedo é escritora. Autora dos livros Crônicas de quase amor, O nome da cousa, Minúsculos assassinatos e alguns copos de leite, Sonhei que a neve fervia, Todo mundo adora Saturno, Como ensinar um idiota a dançar e Faço chá de hortelã e espero que fique tudo bem (Drops Editora).


		




		

			Prefácio, por Luiz Biajoni


			Livros de contos reúnem, geralmente, a produção heterogênea do contista – que se inspira, comumente, pelo momento que vive, pelos interesses intrínsecos de determinado período, pelo noticiário ou por qualquer coisa que seja. (Nunca entendi muito bem as motivações do contista, romancista que sou, claudicante com contos, mas acho que seja assim.)


				O que quero dizer é que é raro ler um volume de contos – e, apesar de não escrever contos, sou ávido leitor do gênero – onde uma unidade se apresenta, costurando e, idealmente, comentando os textos. Essa unidade, surpreendentemente, se encontra neste O anjo do avesso.


				Ao contrário do que se espera quando uma homogeneidade assim é detectada, os contos não tratam do mesmo assunto, não têm o mesmo viés e nem mesmo as mesmas fontes: Marcos Vasconcelos bebe na cultura pop, mas também no cotidiano carioca; na mitologia dos orixás e na arquetipia junguiana; no que há de específico e pontual e no que há de amplo e universal.


				(Titubeio em falar mais especificamente sobre o que une e dá consistência e faz esses contos funcionarem juntos, embora a surpresa, digamos, temática se dissipe do primeiro para o segundo conto, pois, como escritor e leitor, sei que, num livro, qualquer mínimo espanto gera uma satisfação, um sorriso.) 


				Marcos Vasconcelos não é um especialista no tema que se propõe explorar, é mais um observador do comportamento humano e, colateralmente, esse é outro viés que dá consistência a esse livro de contos, se lido como um todo.


				Ao ler, vocês vão saber do que falo. E se preparem para boas surpresas!


			Luiz Biajoni é autor de Virgínia Berlim – uma experiência (OsViraLata, 2007), Elvis & Madona – uma novela lilás (Língua Geral, 2010), A comédia mundana (Língua Geral, 2013) e A viagem de James Amaro (Língua Geral, 2015).











		

			Opinião, por Emilia Sandrinelli


			A narrativa de Marcos Vasconcelos faz o texto ficar com jeito de história que é contada só para você. O tempo que eu passei lendo as crônicas desse livro foi como receber um convite para passar uns dias no mundo secreto do Marcos. Poucos mundos secretos poderiam ser mais divertidos. 

			


A variedade de temas e a diversidade de personagens, que mudam bastante de uma história para outra, trazem junto uma riqueza de cenários e vocabulários, que só me fazem imaginar Marcos contando cada uma delas com um copo de café na mão e aquele ar de olha-onde-eu-me-meti. É um jeito muito dele e é maravilhoso: cheio de pequenas ou grandes pausas para explicações, ironias e melancolias aplicadas nos lugares certos e diálogos fluidos, principalmente as conversas entre as Mortes.


			Durante a leitura, considerei a possibilidade do “O último show” ser o último texto do livro. A ideia de terminar um livro com uma trilha sonora na cabeça me agrada muito. Porém quando cheguei ao final e me deparei com “O choro de Olorum” mudei rapidamente de opinião, tamanha a sensibilidade dessa última história.


			O anjo do avesso é uma delícia de ler. Como na piada da Beyoncé/Cindy Crawford, eu não consegui me segurar e passei a semana toda contando para as pessoas: “Eu tô lendo o livro desse meu amigo e é genial!”.











		

			Opinião, por Marcio Mantuano Rolla


			Por mais exagerado que possa parecer, os contos de Marcos Vasconcelos me lembram três dos meus autores favoritos: Georges Simenon, Luis Fernando Verissimo e Gabriel García Márquez. Do belga, Marcos revela sua preocupação com os personagens, mais do que com a história. Do brasileiro, a leveza ao falar de qualquer tema, até da recorrência da morte, mesmo quando resolve aprofundar a discussão. Do colombiano, o fantástico do dia a dia. Não há sentimento de espanto ou de absurdo. O anjo do avesso é um delírio orientado que faz sentido. É passatempo que nos faz pensar. É diversão mesmo quando narra a dor. É literatura na essência da palavra.









			Começando do fim ao invés do começo, a Morte é um anjo do avesso.


		




		

			O anjo do avesso


			Dizem por aí que a Morte é uma só. Não creio nisso. Acredito numa legião de Mortes, cada qual em um canto do mundo, fazendo seu trabalho incessante, cada uma com suas vicissitudes, idiossincrasias e… bem, manias específicas. 


				Conta-se que as Mortes na Escandinávia são felizes porque já recebem os mortos refrigerados, assim como também são felizes as que trabalham nas savanas assoladas de abutres, pois carregam bem menos peso – apenas os ossos. “Que história é essa…?” – dirão alguns incréus e não conhecedores dos mistérios – “de que alma tem peso e consistência de corpo?” Ora, mas tem! Já foi comprovado pela física que o inferno emite calor, sendo, portanto, exotérmico, o que prova que as almas devem possuir alguma massa e que, se possuem, sendo as pessoas diferentes entre si, a única forma de comparação física que temos é com a massa do corpo. Enfim, o fato é que se existem várias Mortes trabalhando mundo afora, alguma delas trabalha no Rio de Janeiro. Não há como fugir desta verdade incontestável. 


					Eis que esta Morte, a que trabalha no Rio de Janeiro, estava sentada em um dos bancos do calçadão de Copacabana tomando vários – inúmeros, mesmo – copos desse guaraná natural gelado, açucarado e horrendo que apenas os cariocas conseguem ingerir. A Morte carioca sofre de uma sede interminável – sim, elas também têm lá seus pecados e esperanças – por conta de ter de usar aquele manto preto o tempo todo. Convenhamos, não é roupa para se usar no Rio, mas a legião de Mortes é tradicional e muito movida pelo arquétipo que carregam. A Morte carioca já havia tentado mudar sua vestimenta de várias formas: manto branco, canga colorida, bermuda e camiseta, mas o Departamento de Mortes rejeitou todos os pedidos. Então, o que restava era tentar amainar a sede medonha em que vivia, com o perdão do oximoro.


					Era uma tardinha abafada em Copacabana. O sol já se punha atrás do paredão de prédios da avenida Atlântica e a luz branca dos postes iluminava a areia com a potência dos refletores do Maracanã, ou seja, excessiva. Enquanto tomava seus refrescos – tinha comprado um fardo inteiro deles em um quiosque – a Morte carioca pensava que andava morta de cansaço e que o trabalho estava mesmo de matar – ela sempre sorria amarelo das piadas ruins que repetia para si mesma nos últimos milhões de anos. Era um trabalho monótono, raramente acontecia algo de novo. Mas eis que vinha andando, no sentido de quem ia para o Arpoador, um anjo torto, desses que vivem na sombra, com cara de quem acabou de acordar. Viu a conhecida e já foi se chegando, como todo bom carioca.


			— Qualé, véia? Tá com cara de quem não dorme desde a criação dos tempos, hehehe.


			— Engraçadinho, engraçadinho… — resmungou a Morte. — Senta aí, me faz companhia, pelo menos. Vai um guaraná?


			— Quié isso? — retrucou o anjo. — Pra quê tá tomando essa gororoba doce?


			— E eu vou tomar o quê para tirar o sono?


			— Mate, ora, porra! A gente tá em Copacabana, é só chamar o cara do mate…


			— MATE?


				Fez–se um silêncio constrangedor. De repente, começaram a rir, a gargalhar, a soluçar até que lágrimas correram dos olhos azuis do anjo e inundaram as órbitas vazias da Morte.


			— Cara, só você pra me fazer rir numa hora dessas — disse a Morte.


			— Que piada infame, misericórdia…


			— Nem diga essa palavra. Mas e você, o que está fazendo perambulando uma hora dessas?


			— Ah, eu vou dar um pulo na estátua do poeta. Tenho uma dívida de gratidão com ele, né? Ele escreveu sobre mim, essas coisas.


			— É verdade. Eu lembro do dia em que o levei. Andava meio casmurro o velho.


			— Tsc! Ele não queria ir. Morreu trabalhando, o pobre.


			— Enfim, eu chego pra todos. É a vida.


				Outro silêncio. O anjo torto voltou a puxar papo:


			— Mas então… A lista de hoje tá grande?


			— Hum, até que não — disse a Morte. — Ó, acho que a melhor ocorrência de hoje é essa aqui: tenho que pegar uma velhinha num hospital lá na Tijuca. Vão enfiar café com leite no soro dela daqui a umas duas horas. Por isso estou fazendo hora. Daqui a pouco eu pego o 415 na Nossa Senhora e vou.


			— Porra, véia… O Departamento não tá pagando nem um uber?


			— Isso não é nada. Depois eu tenho que correr pro aeroporto. A Morte do Caribe pegou uma gripe violenta e me pediu pra quebrar um galho pra ela. Quando vi, era tarde. Já me mandaram o WhatsApp do Departamento. Gente pra caralho no Haiti, Jamaica, Miami… Furacão sinistro. Eu não curto não, sabia? Prefiro terremoto, que fica todo mundo ali, juntinho, já compactado. Em furacão, nego fica fugindo, naufragando, quando não é soprado pra longe. Uma bagunça, uma bagunça… Pior que ser gari depois do Réveillon aqui na praia.
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